
 

 

A SIMBIOSE QUE NÃO FAZ BEM AO PAÍS COMO NAÇÃO 

 

 

Ao ler o artigo abaixo, fico cada vez mais convencido de que no 

Brasil tudo é feito para promover o lucro.  E lucro só tem, ao menos aqui, 

quem é grande: bancos, especuladores e investidores financeiros, e 

megaindústrias de produtos e serviços. Há, manifesta simbiose entre o 

Estado, as indústrias alimentícias, as indústrias farmacêuticas e as 

indústrias médicas. Apesar do texto não fazer referência as estas últimas, 

há um círculo vicioso nas atuações estatais destinadas à preservação dos 

gigantescos lucros destas indústrias e serviços em contrassenso mesmo à 

própria política de saúde pública supostamente querida pelo Ministério da 

Saúde.  

Conclusão: vivemos uma farsa, uma mentira! Brincam com a 

população sobre saúde, mas, tratam a saúde a partir da doença e não do 

bem-estar e de uma cultura de vida saudável! 

 

E por isso, criam normas em nome da população (Poder 

Legislativo) – totalmente impassível pela ignorância, posto ser alimentada 

por informações falsas e dados manipulados cuja metodologia se 

desconhece – para promoção de reservas de mercado sempre que sentem 

que determinada ação (do homem comum) possa ameaçar seus lucros e a 

estabilidade em que se mantêm no solo fértil do abuso de poder, da 

exploração e do engodo!    
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Vamos ao texto:  

 

A proibição direta da venda de orgânicos x indústrias alimentícias e 

farmacêuticas.  

 

Qual a grande relação de uma proibição expressa da venda direta 

de alimentos orgânicos e a quebra de um ciclo vicioso que alcança a 

indústria alimentícia e farmacêutica? A conscientização por uma vida mais 

saudável vem nitidamente aumentando, onde, pessoas preocupadas com a 

manutenção e estabilidade da sua saúde, vem consumindo cada vez mais 

produtos orgânicos e saudáveis. Tal consciência vem fazendo com que essas 

pessoas retirem de seu cardápio alimentar diário, bem como da sua 

geladeira, aqueles “produtinhos” enlatados ou ensacados, os quais contêm 



 

 

em seu conteúdo, diversos agrotóxicos, maléficos e prejudiciais em todo o 

âmbito fisiológico.  

Diversas pesquisas vem demonstrando que pelo menos 15% do 

Brasil vem consumindo produtos orgânicos, com concentração maior na 

região sul do país. 

 A mesma pesquisa demonstra que dentre esses resultados, 64% 

da população que compra orgânicos, vão até os supermercados mais 

próximos de sua casa para exercer tal aquisição Ora, como se sabe, no dia 

02 de julho de 2018, foi aprovado um projeto de lei pela Comissão de 

Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural da 

Câmara dos Deputados, em que se proíbe a venda direta dos produtos 

orgânicos, em restrição à Lei 10.831/03. Esse projeto prevê que a venda dos 

produtos orgânicos apenas possa se realizar através de pequenos 

produtores familiares. Segundo o relator do projeto de lei, tal restrição 

trará benefícios para os produtores que verdadeiramente investem e 

observam os preceitos da agricultura orgânica, assim como para os 

consumidores.  

Em contrapartida, há que se analisar o que o art. 3º da Lei 

10.831/03 prevê no que diz respeito à comercialização desses produtos: “Art. 

3o Para sua comercialização, os produtos orgânicos deverão ser certificados 

por organismo reconhecido oficialmente, segundo critérios estabelecidos em 

regulamento.”  

Se a comercialização já exige tal certificação, uma restrição 

maior seria realmente viável nas vias atuais?  

Há que se analisar que, tendo em vista que a maior parte da 

população consumidora dos produtos orgânicos, procuram os 

estabelecimentos mais próximos para adquiri-los, tal restrição só irá 

diminuir o consumo saudável dos alimentos.  

A diminuição do consumo de alimentos orgânicos faz com que se 

aumente o consumo de alimentos industrializados (demonstrando uma 

grande regressão), fomentando o ciclo vicioso da indústria alimentícia e 

farmacêutica.  

Como se sabe, aumentando-se o numero de consumo de 

alimentos industrializados aumenta a proliferação de doenças aderidas 

pelos agrotóxicos presentes em tais alimentos e, consequentemente, 

aumenta-se também o consumo de produtos da indústria farmacêuticas.  

Parece uma abstração profunda, mas a realidade é que, diminuir 

a venda direta de orgânicos em locais facilitadores para sua 

comercialização, é o mesmo que aumentar o consumo de produtos 

industriais e, consequentemente, alimentar a indústria alimentícia e 



 

 

farmacêutica, uma vez que se desenvolve maiores números de doenças e 

compras de remédios.  

O que se percebe assim é que, se antes os consumidores já 

encontravam dificuldades em consumir os produtos orgânicos, por conta 

dos elevados preços, com a restrição da sua venda direta, ficará ainda mais 

dificultosa a sua comercialização.  

Assim, fica o alerta para o quão perigoso se demonstra um 

“simples projeto de lei”, que tem como fundamento a restrição da venda de 

alimentos orgânicos apenas para os agricultores familiares. 

 

Fonte: https://anacwinter.jusbrasil.com.br/noticias/597070272/a-proibicao-

direta-da-venda-de-organicos-x-industrias-alimenticias-e-

farmaceuticas?utm_campaign=newsletter-

daily_20180705_7301&utm_medium=email&utm_source=newsletter 
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